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			Eu não acredito que ele fez tudo isso por mim, depois de tudo que fiz...

			Assinado: ***** ****** ********

		


		
			Viu os números no final?”

			Ficou curioso(a)

			Aquilo é um link, leia o livro, encontre os outros enigmas e use-os para resolver o último.

			Ah! Também é pra contar os espaços! ^w^

		


		
			
Capítulo 1
O primeiro dia de aula


			Consegue descobrir os primeiros nomes dele e dela?

			Meu primeiro dia de aula, assim que cheguei à escola, dirigi-me a minha sala e me sentei na primeira cadeira da fila do meio. Vi os outros chegarem e passarem por mim, sem ao menos me olharem, ou pelo menos é o que eu acho, pois estava focado em meu livro, até que ela chegou.

			— Ei mané, eu vou ficar nesse lugar! – ela disse em tom de autoridade, logo após entrar na sala e chegar perto de minha cadeira, fazendo com que alguns olhassem para mim, o novato da sala. 

			Lisonjeado por alguém ter falado comigo, eu respondi:

			— Isso você pode continuar querendo! – eu respondi, sem sequer tirar os olhos de meu livro e, assim, senti que atrai o maior número de olhares possível, pois minha orelha ardeu e, geralmente, ela arde quando isso acontece, mas ignorei e continuei lendo até terminar o capítulo, sem perceber o olhar furioso da garota. Foi quando eu marquei no livro onde parei a leitura e ajustei meus óculos no rosto, que percebi que ela ainda estava em minha frente, inclinando seu corpo e o apoiando-se com os braços esticados sobre a mesa. Eu acabei deixando claro que estava surpreso, ao arregalar os olhos, e acabei por pôr um sorriso em seu rosto. Ela vestia a roupa da escola, uma camisa azul claro com gravata da mesma cor e uma saia azul escuro com uma listra branca, mas além do uniforme ela estava usando uma calça jeans e uma camisa por baixo do uniforme. A camisa de dentro possuía mangas que iam até as mãos praticamente, além disso, ela usava luvas de cor preta e um chapéu grande e roxo. Seu cabelo era longo e pintado na cor azul escuro e seus olhos eram grandes e verdes, era difícil desviar o olhar daqueles olhos.

			— “Sonhô”, nunca viu uma garota bonita na vida, não? – ela disse retirando as mãos de cima da mesa e fazendo uma pose para mostrar seu belo corpo. Embora sua roupa grossa dificultasse um pouco a visão, sua beleza era notável.

			— Sim, mas exibida desse jeito não! – respondi da mesma forma, fazendo com que ela me olhasse com uma cara emburrada.

			— Ah tá! – ela disse e desviou o olhar, mas quando percebeu o que eu havia dito, virou-se para mim novamente. – Como é que é... Novato? – ela respondeu praticamente aos gritos, criando meu apelido e batendo as mãos na mesa, fazendo um barulho alto, que abafou um pouco o som de seu grito.

			— Exibida, agora vai se sentar lá atrás, a professora está chegando. – eu disse, pegando o material e fazendo alguns rirem, incluindo ela.

			— Só um novato para dizer isso, a professora sempre atrasa cerca....

			— Bom dia alunos! – a professora falou entrando em sala. Pela virada e a semblante que ela fez ao ouvir o som fitando a professora, parecia surpresa, assim como a maioria dos alunos. – Finalmente acabou o meu problema do ano passado e, a partir de hoje, eu vou chegar na hora certa. – comentou a professora. – Muito bem, agora todos sentados, vamos começar a aula! Ah, estavam rindo de quê? Eu gostaria de ouvir a piada. – ela disse sarcástica indo até sua mesa.

			— Nada não, professora. – a garota respondeu e foi para outro lugar se sentar. – Isso ainda não acabou, Novato! – Ela sussurrou somente para eu ouvir e se afastou com um sorriso no rosto, eu continuei olhando para frente, mas não pude evitar de sorrir.

			Eu gostei dessa garota.

			***

			Na hora do intervalo, devido eu ser novato e não ter amigos, sentei-me sozinho em uma mesa, mas por conta da minha “pequena”, digamos... teimosia, não fiquei só por muito tempo. A garota havia dito que nosso assunto não tinha acabado, pelo menos, quando ela chegou, eu já tinha terminado de comer.

			— “I aí, Novato”, gostou da comida? – ela disse, pegando um pouco de sua comida e jogando em mim, fazendo com que os outros rissem de mim… E continuou jogando, até sobrar apenas uma simples maçã vermelha. – Amanhã eu quero aquele lugar de volta! – proferiu, virando-se para sair com a maçã em mãos. Eu, então, dirigi-me ao banheiro para lavar o rosto e, foi aí, que eu vi o que não esperava.

			— Caramba, não achei que eu fosse conseguir algo tão rápido... – falei quando ouvi a voz dela falando com alguém e me escondi. Eu precisava de algo para que aquela garota me deixasse em paz, e escutar uma conversa poderia ser um bom caminho para encontrar algo, que a fizesse me deixar em paz, no entanto, acabou que eu consegui outra coisa, algo muito estranho.

			— Karaca! – pensei alto. Ela estava falando consigo mesma e com a maçã em mãos, ela se virou quando pensei alto, mas ela não me viu e se virou para fitar a janela. Suspirei aliviado e voltei a observá-la, prestando atenção ao que ela falava.

			— Yeah, eu não acredito que ele veio estudar aqui! – ela disse e parou por um momento, depois olhou para o lado com uma cara emburrada... – Vou fingir que não ouvi isso! – ela falou, sem tirar sua face emburrada, mas logo depois, ficou com um rosto pasmo e olhou atentamente na janela, então eu pude ver seus olhos novamente, mas... eles estavam azuis-claros!? Cocei os olhos em busca de razão e me perdi em pensamentos – Meu Deus! Tem razão! – ela disse me retirando de meus pensamentos. – Eu esqueci de colocar minhas lentes antes de sair de casa. – falou pasma, mas rapidamente ela retirou seu rosto pasmo e olhou para o lado novamente com o rosto emburrado. – Cala a boca! – gritou, mas o som do sinal fez com que apenas eu pudesse ouvir seu grito. – Ok, meus olhos ficarão verdes por causa dele, mas ainda bem, que minhas lentes já são verdes. – Ela disse e novamente olhou para o lado, mas olhou para frente rapidamente e colocou a mão no queixo pensativa. – Tem razão, o que eu faria se meus olhos ficassem azuis na sala de aula? Esquece isso, não vai se repetir. Só preciso chegar na sala depois de todos e antes que alguém me encontre. – Ela disse isso e foi de volta para a sala e eu saí do meu esconderijo logo em seguida, sem desviar meu olhar dela, que de repente, pegou a maçã e a furou com seu dente; de alguma maneira a maçã murchou e perdeu a cor, ela a jogou para trás acertando o lixo. Confesso que fiquei impressionado, isso não era algo que se via todo dia.

			Então quer dizer que os olhos dela mudam de cor? Estranho, mas interessante. Vou procurar por isso depois, pois agora preciso voltar para a sala. Por sorte, ao sair de meus devaneios eu já estava na frente da porta, chegando na sala, antes de qualquer um, entrei e os alunos chegaram pouco depois e logo mais a professora. Nenhum sinal dela, mas depois da professora fechar a porta, eu a vi aparecer na porta. Percebi que seus olhos estavam azuis e que ela fitava todos da sala. Distrai-me com o som de um pássaro que voou da janela estava aberta e o contemplei, então, voltei a encará-la e seus olhos estavam verdes, era algo lindo de se ver. Ela suspirou e entrou na sala.

			— Desculpe pelo atraso, professora.

			— É o primeiro dia de aula, não se preocupe com isso hoje, mas não repita isso novamente, ok?

			— Certo! – ela começou a andar para seu lugar novamente. – Eu ainda quero esse lugar, Novato. – ela sussurrou de modo que somente eu pude ouvir e foi ao seu lugar.

			Então as aulas voltaram.

			***

			O sinal tocou novamente, indicando que estava na hora de sair e eu fui em direção ao ônibus da escola. Não sou de outra cidade, mas moro longe, meus pais morreram há algum tempo e é por isso que vou de ônibus. Eu fui um dos primeiros a entrar e, como já esperava, sentei sozinho, achei legal o fato de o ônibus ter o tamanho exato para caber todos sentados, só restava o lugar ao meu lado. O motorista fechou a porta e estava saindo, foi quando eu a vi, estava levantando as mãos pedindo para que o motorista parasse, mas ele não viu e acelerou, os alunos estavam a vendo, mas não diziam nada.

			— Motorista, espere um pouco, falta uma aluna. – gritei e todos me estranharam novamente, mesmo assim o motorista não parou. – Ei motorista! Falta uma aluna, não saia ainda, se não quiser perder o emprego! – ele me olhou com raiva, então sorriu e parou o ônibus, logo abriu a porta para que ela entrasse. A garota entrou e agradeceu-lhe.

			— Não agradeça a mim, garota, aquele rapaz ali que a notou e me avisou! – ele disse, fazendo com que ela me olhasse com nojo no rosto, deve ter percebido que restava apenas o lugar ao meu lado. – Você tem coragem, rapaz, agora vai sentar, garota.

			— Não precisa me agradecer, sei que isso é difícil demais para você! – desafiei-a, sorrindo e ela me olhou com raiva.

			— Dizer obrigada não é....

			— De nada! – falei, interrompendo-a e sorrindo. – Viu, não foi tão difícil! – disse, fazendo com que alguns rissem, então, eu me levantei e fui para trás.

			— Está fugindo de mim, Novato? – ela perguntou em tom de deboche.

			— Não, estou me levantando para que você sente, você não iria se sentar ao meu lado e eu não vou deixá-la em pé. – respondi sem me virar. Não sei quanto a ela, mas deixei alguns de queixo caído. Quando cheguei perto da porta de saída, que voltei a olhar para frente, ela estava sentada no banco mais próximo ao meio e eu estava sentado no mais perto da janela.

			Chegando perto de minha parada, já estava sentado em um lugar, a minha parada não é a primeira, mas também não é a última. Ainda havia pessoas aqui e eu estava sentado sozinho. O ônibus parou, é minha parada e, para minha surpresa, ela se levantou também, mas diferente de mim, ela não ficou surpresa por eu ter levantado para sair, ou pelo menos, não demonstrou... Ela saiu na mesma parada que eu, o que quer dizer que ela provavelmente, mora perto da minha casa. Como se não bastasse ela morar perto, ela andou ao meu lado, com as mãos juntas atrás de seu corpo, como se estivesse nervosa ou algo do tipo, embora não falasse nada. Ela se virou e entrou em sua casa, sem me encarar e eu me dirigi a minha, que se encontrava na esquina. Cheguei em casa, agora vou almoçar e pesquisar sobre o tal fato da maçã.

			Descobri que ela não passa de uma vampira que come frutas, certamente, não me alarmei tanto com isso, eu já esperava por algo do tipo, mas quando eu pesquisei sobre os vampiros, descobri algo que me espantou. 

			Parece que a cor dos olhos de um vampiro pode determinar, digamos, o que eles querem ou como são e eles mudam a cor quando querem algo. Os olhos dela eram verdes, ao menos quando eu a vi e isso significa Paixão! “Olhos verdes penetrantes – Paixão; quando se sente à vontade e realmente ama alguém próximo a esta pessoa, o vampiro transparece deixando seus olhos verdes irresistíveis, é quase impossível desviar o olhar, quando mantêm esta cor”. Isso realmente me deixou entusiasmado, ela gosta de alguém da sala, eu poderia usar isso para que ela parasse de me chatear.

			— Eu não posso ter tanta certeza disso, tendo em vista que se trata de uma informação da internet. – falei sem querer e alto, se tivesse mais alguém aqui, com certeza iria se assustar ou algo do tipo, mas não tem ninguém em casa. Meus pais morreram em um acidente de carro, de acordo com o que ouvi falar, meu tio é rico, ele permitiu que eu ficasse nessa casa, ele pagaria as contas e tudo mais, mas eu não abuso disso, morar sozinho não é uma festa, mas não me importa, nunca gostei muito do meu tio. Quando morava junto dele, ele não permitia eu ser muito livre e, às vezes, maltratava-me por eu cuidar de um rato e ser estranho, mas isso não é algo tão importante.

			Eu ainda não tenho certeza se essa garota é uma vampira ou não, mas vou vigiá-la, um dia. Eu tenho que tomar cuidado quando ela estiver com os olhos vermelhos que, embora repilam a bondade, indicam que eles podem ser uma ameaça, ainda temos os olhos azuis-claros, que simbolizam a determinação, quando desejam ajudar, salvar ou buscar confiança e dourados, que representam simplicidade e demonstram tranquilidade e passividade.

			E quanto aos dons, parece que podem ter apenas um, que pode ser manipulação, força, velocidade, sucção ou capacidade para voar. Os de sucção são os únicos que podem transformar os humanos em vampiros, interessante.

			— Quanto tempo eu fiquei lendo isso? – eu perguntei a mim mesmo, depois de olhar a hora, já eram 4 da tarde. – Daniel? – chamei-o e ele chegou rapidamente.

			— Sim senhor? – Daniel é o meu companheiro, um robô. Disse que morava sozinho, mas não que gostava disso. Quando vim para essa casa, criei Daniel para me fazer companhia, quando estou fora ele fica fazendo os trabalhos domésticos. Ele é basicamente minha mãe.

			— Limpou tudo hoje de manhã?

			— Sim, senhor.

			— Como está sua carga?

			— Precisarei de carregamento em breve, senhor.

			— Certo, quando eu for dormir eu vou te colocar para carregar – ele não respondeu, apenas fez o som de alegria, que faz quando está feliz. – Dispensado! – eu disse e ele, que foi para outro lugar.

			Eu fui para meu quarto e fiquei, lá, olhando e pensando por algum tempo, não foi muito já que Daniel atrapalhou meus pensamentos.

			— Algum problema, senhor? – ele perguntou, fazendo com que eu sorrisse, sempre achei uma boa ideia tê-lo criado e a cada dia eu acho a ideia melhor, é muito bom ter alguém que se preocupe com você.

			— Basicamente, sim. – respondi e olhei para ele. – Eu consegui um lugar na frente da sala, pois cheguei cedo, mas uma garota me pediu para ficar naquele lugar e eu disse que não, já que ela falou de forma grosseira, ela tentou insistir, mas a professora chegou antes que conseguisse fazer algo e eu ainda não sei por que ela quer tanto sentar lá. 

			— E ela é uma vampira? – fitei-o e ele já entendeu a minha pergunta. – Eu olhei que o senhor fez uma pesquisa sobre vampiros. – Eu esqueço que ele pode ver os dados da rede, afinal, ele está conectado à internet. – E o senhor ficou parado muito tempo na parte dos olhos, posso saber por quê? – eu sempre achei legal a curiosidade de Daniel em querer saber as coisas, é como se ele não fosse uma inteligência artificial.

			— Claro, você já leu a página inteira, certo?

			— É claro! – ele me respondeu.

			— Bem, aparentemente, hoje ela esqueceu a lente de contato que, de acordo com o que eu ouvi era de cor verde, eu só descobri isso na hora do intervalo, mas quando eu a vi pela primeira vez, seus olhos estavam verdes, porém, no intervalo estavam azuis e antes dela entrar para sala, olhou atentamente para todos, com os olhos azuis, mas quando entrou, já estava com os olhos verdes, novamente. – balancei a cabeça e bati a mão na testa, do jeito que sou bom em descrever as coisas só Daniel pra entender mesmo.

			— O senhor gosta dela?

			— Não sei, ela parece ser legal, mas não gosta de mim. Não há como conhecê-la corretamente.

			— Então por que ficou tanto tempo naquela página? 

			— Estava procurando algo que me ajudasse a saber de quem ela gosta, mas não encontrei nada.

			— E por que estava atrás disso?

			— Para chantageá-la, hoje ela jogou praticamente todo o lanche, em mim, tudo por causa daquele lugar, eu acho.

			— E por que o senhor simplesmente não pede para a diretora organizar a sala? – ele perguntou, fazendo com que eu arregalasse os olhos.

			— Por que eu não pensei nisso antes!? – falei para mim mesmo, batendo na cabeça, acho que o fato dela ser uma vampira realmente me afetou.

			— Pode me responder uma coisa?

			— Essa e a próxima.

			— Por que acha que ela é uma vampira? O senhor apenas falou da mudança dos olhos.

			— Ah, isso, eu a vi sugando a cor de uma maçã, perfurando-a com o dente canino esquerdo.

			— Ah, sim! – ele falou. – Bom, se é só isso eu vou indo, até daqui a pouco. – Ao falar isso, Daniel foi embora. 

			Eu fiz a atividade de casa e terminei cerca de 6 horas da noite, quando coloquei Daniel para carregar, depois me aprontei para sair, iria comer algo fora, um pastel ou um sanduíche, algo do tipo.

			Perto de chegar ao local, eu a avistei caminhando na rua, foi aí que eu descobri seu dom e seu corpo, ela estava usando, digamos que uma roupa normal, estávamos passando por uma rua pouco movimentada, mas apareceu uma bola, que parou no meio da rua, um garoto e um carro que vinha em alta velocidade.

			O garoto foi na rua e parou lá para pegar a bola, no momento em que o carro chegou perto sem desacelerar, eu notei que o motorista estava usando o celular e não olhava para a rua, mas não houve acidente, só consegui ver um feixe azul atravessar a rua e do outro lado ela apareceu abraçando o garoto. Eu fiquei de queixo caído, mas tive de me recompor rapidamente e continuar a andar, ela ainda não havia me percebido e tinha que continuar assim, pelo menos por enquanto.

			Velocidade, esse era seu dom e ela é uma boa pessoa, pelo menos eu acho, principalmente, depois de ter salvado aquele garoto.

			Ela voltou pelo lugar de onde veio, seguindo-me, ficou a apenas alguns metros de mim. Ela não falou nada, acredito que devia estar me seguindo para saber se eu a vi salvar o menino, naquela velocidade. Para chegar no local, eu passei por uma praça que ela ficou sentada e sozinha em um banco. Não faltava muito para chegar ao local, onde eu iria comprar o lanche, que era dois pedaços de bolo, mas eu desisti e peguei um pastel para mim, uma maçã para ela, voltei para a praça e me sentei ao seu lado. Ela me encarou com um olhar de raiva e eu devolvi, encarando-a com um sorriso no rosto, foi aí, que eu abri a sacola e entreguei a maçã para ela, ela olhou para a maçã com uma sobrancelha levantada.

			— Tá querendo me envenenar, é? – ela disse, finalmente, encarando-me com um semblante sério, o que me fez rir.

			— Ok! Por que você acha isso? – perguntei, já esperando que ela me respondesse com outra pergunta e de modo ignorante.

			— Você simplesmente aparece e me oferece uma maçã do nada, você por acaso se lembra do que eu te fiz hoje na escola? – ela respondeu, pelo menos, não foi de forma ignorante.

			— Claro que eu lembro e é por isso que eu sei que você gosta de maçã. – comentei e ela, que arqueou uma sobrancelha. – Foi a única coisa que você não jogou em mim na hora do intervalo. – ela arregalou os olhos e travou, provavelmente estava pensando, então, pegou a maçã, que eu ainda estava oferecendo-lhe 

			— Por que você é legal comigo, sendo que eu só lhe fiz mal? – ela perguntou, ainda encarando a maçã.

			— Tenho uma pergunta melhor. – eu disse, levantando-me. – Por que eu não seria bom? – eu perguntei me levantando, então, saí dali e voltei para casa. Não preciso que ela saiba que eu sei que ela é uma vampira, pelo menos não agora.

			Chegando em casa, coloquei Daniel na tomada e me preparei para tomar um banho para me deitar e dormir, não estava tão tarde, mas ainda queria acordar cedo amanhã e falar com a diretora, a ideia de Daniel era boa.

			No dia seguinte, eu consegui acordar mais cedo para ir à escola, ativei Daniel novamente e saí em direção a mesma, eu volto no ônibus devido ao sol, mas quando acordo, eu gosto é de ir a pé, acabei descobrindo que algumas pessoas da minha sala moravam um pouco perto de mim, além dela, mas quando me viram mudaram de caminho. Continuei andando sozinho, quando cheguei na escola fui para a minha sala, depois eu andei pela biblioteca, sala de informática e pela sala de artes, a fim do povo não ver que teria sido eu que pedi para a diretora organizar a sala. Assim que entrei na sala dela senti frio, a sala era pequena e possuía ar-condicionado e assim que ela me viu, retirou os óculos e mudou sua posição para falar comigo.

			— Pois não, Novato. – ela falou, estava escrito na mesa dela o seu nome: Dayane. Ela sabia que eu era novato, mas será que sabia que esse era meu apelido?

			— Diretora....

			— Por favor, chame-me de Dayane ou Day.

			— Está certo, Day, eu gostaria que você fosse em minha sala e organizasse os lugares, tem uma garota....

			— Você se sentou na fila do meio na frente, certo? – perguntou, interrompendo-me, eu assenti com a cabeça. – Ela sempre faz isso, chega tarde e manda os que se sentam ali saírem. Você deve tomar cuidado com aquela garota, ela é a Encrenqueira da sala. – Encrenqueira, achei um apelido! – Vou em sua sala, assim que as aulas começarem, ela nunca desistiu daquele lugar e ninguém sabe direito o porquê.

			— Certo! – eu disse e me retirei da sala, mas depois de passar pela porta, coloquei meu rosto para dentro da sala novamente, por me lembrar de algo. – Importa-se de dizer que eu não vim aqui? – perguntei, fazendo com que ela arregalasse os olhos e olhasse para mim, ela deve ter se assustado.

			— Certo, direi que foi a professora que pediu.

			— Obrigado! – falei, e então me retirei da sala, em direção a minha sala para me sentar em meu lugar.

			— Droga, esqueci meu livro! – comentei comigo mesmo depois de vasculhar minha bolsa à procura dele. – Certo, fiz besteira, mas ok! – comentei e pus os braços sobre a mesa e minha cabeça em cima deles e acabei dormindo.

			— Ainda está aí, Novato? – ela disse, acordando-me algum tempo depois que eu dormi.

			— E por que não estaria? Eu não estou doente ou coisa do tipo. – respondi bocejando, fazendo-a revirar os olhos, ela colocou a bolsa dela em cima da cadeira ao lado e a abriu, estava à procura de algo, então, ela retirou da bolsa o meu livro e me entregou.

			— Aqui está! – ela disse me entregando o livro. – eu encontrei no meio caminho para cá, pensei em jogar fora ou algo do tipo, mas é um bom livro, apenas o dono que é ruim. – falou, embora eu não acredite no fato dela ter encontrado o livro em meio do caminho.

			— Obrigado! – comentei ao pegar o livro, eu folhei as páginas e encontrei meu nome nele, realmente era o meu livro, mas onde estava o marcador? Ainda bem que eu sempre memorizei a página que paro de ler. Quando eu a olhei novamente, ela estava lá atrás, sentada no mesmo lugar de ontem, mas por quê? Dayane disse que ela nunca desistiu desse lugar, ela nem mesmo deveria me pedir para sair?

			Pouco depois da professora chegar, Dayane chegou para organizar a sala e foi aí que percebi que a ideia de Daniel não foi boa, ela nos colocou lado a lado, a Encrenqueira e o Novato lado a lado, isso não pode dar em coisa boa.

			— Nada mal, você conseguiu ficar ao lado do Novato. – uma garota atrás dela comentou depois que a diretora saiu e a outra do lado riu.

			— É, agora vocês poderão se tornar grandes amigos – a que estava em seu lado disse, ainda rindo.

			— Vocês duas são chatas demais, deixaram-me sozinha no primeiro dia de novo, alguma coisa para comentar, Riley? – ela disse olhando para a garota ao seu lado, que balançou a cabeça negativamente. –E você, Vivi? – ela disse olhando para trás e Vivi fez a mesma coisa que a outra amiga. – Ótimo, então fiquem caladas por favor! – pediu, virando-se para frente, a fim de prestar atenção na aula e as duas garotas riram. Mais tarde, descobri que essas duas são as “parceiras de crime” da Encrenqueira.

			No intervalo, as três jogaram a comida em mim novamente, embora Riley e Vivi tenham jogado apenas o resto e ela jogou tudo, deixando apenas a maçã, mais uma vez e na hora da saída, chegou a tempo no ônibus e suas amigas também, parece que o ônibus não tem o número exato de pessoas.

		


		
			
Capítulo 2
Analógico


			Alguns dias depois, não havia nada de diferente, as meninas continuavam jogando a comida em mim, eu continuava sendo chamado de novato, pelo menos tenho um apelido, mas o que me incomoda é a Encrenqueira ficar me olhando, de vez em quando, na sala. Aquela sensação de estar sendo observado durante a aula me faz perder o foco, mas nós não nos falamos. De vez em quando, eu a encontrava na rua durante à noite e falava um “oi” ou um “olá”, mas nada além disso. Hoje a professora vai passar um filme, pelo menos foi o que ela disse, o que vai ser bom, já que aula a manhã toda enjoa, embora eu tenha certeza de que pelo menos a minoria vai dormir durante o filme e um deles certamente sou eu, principalmente pelo fato de já ter assistido. 

			— Bom dia, alunos! – a professora disse ao entrar na sala com o computador em mãos. – Hoje, como sabem, nós vamos assistir ao filme que eu lhes disse. – explicou colocando o computador na mesa, olhou para a sala, enquanto eu me ajustava para dormir na mesa. – Quem se lembra do nome do filme?

			— José! – responderam sem entusiasmo.

			— E por que vamos assistir esse filme? – ela perguntou e somente dois alunos responderam dessa vez.

			— Porque retrata a época de escravidão do Egito, traz a passagem bíblica de José, que previu o futuro conversando com Deus. – respondemos simultaneamente, eu e a Encrenqueira. Eu não esperava que ela fosse do tipo que prestava atenção às aulas.

			— Muito bem, então vamos assistir! – ela se sentou e ligou o computador, depois, arregalou os olhos e começou a apertar as teclas desesperadamente. Sentei-me formalmente para ver o que estava acontecendo. – Meu Deus, o que é isso? – ela falou desesperada, fazendo com que eu me levantasse para olhar o que estava vendo e eu também arregalei os olhos, Os arquivos do computador dela estavam abrindo e se fechando sozinho, até o CMD, a tela preta que se usa para executar comando e os programas abertos ficavam com uma interferência, como se estivessem sem sinal e fazia alguns sinais estranhos.

			— Isso é um vírus, professora, um dos grandes. – respondi.

			— Ótimo, eu mal-uso esse computador e ele ganha um vírus quando uso, droga!

			— Deixa que eu resolvo, só preciso da cadeira e de um telefone, você pode me emprestar o seu, por favor? – pedi, ela me fitou com os olhos cerrados e depois de um tempo pegou o celular dela na bolsa.

			— Aqui está! – ela disse me entregando, eu digitei o número de casa assim que o recebi, deixei no viva-voz e rapidamente Daniel atendeu.

			— Alô, senhor? – todos olharam para mim depois que ele disse senhor.

			— Sim, sou eu.

			— O que o senhor deseja?

			— Estou com um problema de computador, preciso do analógico, tem como você enviar ele para mim? – perguntei, notei que a maioria segurou uma risada quando falei enviar e ignorei.

			— Certo, já peguei sua localização, abra a janela do lado da mesa, ele chegará em 10 segundos, esteja preparado para o pouso.

			— Está bem! – eu disse, indo em direção à janela para abri-la.

			— Enviando agora! – ele falou, então contou até 10, e um avião de papel apareceu e pousou sobre a mesa, com o aparelho que pedi.

			— Recebido, obrigado! – eu disse, aproximando-me do celular.

			— Por nada! – ele falou e eu desliguei o celular.

			— Ok, agora a parte mais importante, retirar esse vírus daqui. – falei colocando o analógico no computador, ele desligou e depois ligou de novo, mas como esperado, no videogame. O analógico era basicamente um controle com fio, mas ao ser conectado em um computador, ele força o desligamento do mesmo e abre as pastas em forma de fases.

			— Isso é um jogo!?

			— É a maneira mais legal de acabar com um vírus, agora se me der licença, – falei, apontando para a cadeira onde ela estava sentada. A professora se levantou, para que eu pudesse jogar e ligou o slide.

			— Não pense que vou deixar de ver o que está fazendo, garoto. – ela falou e eu acenei com a cabeça. Assim, sentou-se em meu lugar e o jogo iniciou. Era um jogo de Tiro muito simular com doom, a parte mais difícil era encontrar os monstros e os monstros eram os vírus. Bastava seguir pelo lugar onde mais aparecia monstros e destruir o gerador, que era a pasta onde se localizavam os vírus. Pelo fato de o computador estar “desligado”, ficava possível apagar a pasta com o vírus. Depois de um pequeno período de tempo o jogo fechou e o computador ligou, sinalizando que os vírus tinham acabado. 

			— Ok, já foi! – falei, retirando o analógico do computador e indo para meu lugar. Posicionei-me para dormir depois de guardar o aparelho em minha bolsa. Quando me virei para a sala, eu vi os olhos deles, observando-me admirados, algo tão fácil de se fazer, é apenas um jogo.

			***

			Pela primeira vez, eu não me sentei sozinho na hora do intervalo, parece que eu ganhei a atenção da sala e, nesse dia, eu fiz dois grandes amigos, Jake e Eduardo. Jake é um garoto loiro de cabelos penteados para os lados, o que completa sua aparência nerd com seus óculos. Eduardo tem cabelos castanhos e curtos, é um pouco gordo e forte.

			— Nada mal o que você fez lá na sala, Novato! – Jake disse ao sentar-se à mesa.

			— Foi bem legal, foi você quem fez aquela coisa, que parece um analógico de fliperama? – Eduardo perguntou, sentando-se. Eu engoli a comida que estava em minha boca, antes de responder a eles.

			— Foi sim, eu e o Daniel também! – respondi e voltei a comer e eles se entreolharam.

			— Como assim?

			— TU É PAI!? – eles berraram e eu ri de leve.

			— Não, eu fiz um robô! – respondi e eles se entreolharam, novamente, e eu voltei a comer.

			— Por que come tão rápido? – Jake perguntou.

			— Porque daqui a pouco ela chega aqui para derramar a comida em minha face. – respondi depois de terminar a comida, finalmente.

			— Ah sim, a Encrenqueira! – Eduardo lembrou. – Sabe, ela não costumava ser do jeito que é, na verdade, ela voltou depois que você chegou. – explicou, fazendo-me arregalar os olhos.

			— O que você quer dizer com isso? – perguntei.

			— Ano passado, ela começou a namorar o valentão da escola, o Damien, você ainda não o viu, ele raramente entra em sala e nunca vem na primeira semana de aula, aí ela começou a virar a Encrenqueira. – Jake respondeu.

			— Mas ela o pegou com outra garota e terminou com ele. Ele implica com ela e tenta voltar, mas ela sempre recusa. Com o tempo, ela voltou a ser a garota inteligente que era antes, mas o apelido ficou.

			— As amigas dela são as únicas que lhe dão atenção, as únicas que sabem o que ela sente.

			— Riley e Vivi.

			— Essas mesmas. – Eduardo respondeu e deu lugar para Jake voltar a falar.

			— Fora as duas, ninguém fala muito com ela, mas eu fiquei sabendo que, às vezes, ela conversa com alguém da sala em um curto período durante a noite. Não sei quem é, mas fiquei sabendo que esse garoto a deu uma maçã na primeira vez que a viu na praça e, então, começaram a conversar sempre que se veem, mas somente naquela praça. – Maçã!? Deve ser eu, ela deve ter contado para as amigas dela e alguém ouviu e espalhou, é isso ou tem alguém a perseguindo todo dia, pra ver o que ela faz.

			— E como vocês sabem disso?

			— A gente ouviu uma conversa entre elas, mas você sabe o porquê dela ser má com você? – Eduardo perguntou e eu não sabia a resposta, talvez ninguém soubesse.

			— Não faço a mínima ideia, mas acho que ela não gosta de mim. Ok, agora saiam daqui.

			— O quê?

			— Por quê?

			— As três estão vindo, pode ser que elas joguem comida em vocês também, vão, rápido, antes que elas cheguem. – eu pedi, mas eles insistiram em ficar.

			— Não vamos a lugar algum. – Jake disse.

			— Somos amigos agora, vamos ficar com você nos momentos bons e ruins, mas por que você não foge? – Eduardo perguntou, mas pelo menos dessa vez eu sabia a resposta.

			— Porque não iria adiantar. – elas chegaram e olharam para nós três.

			— Vejo que fez amigos agora, Novato. – ela disse, em tom de deboche.

			— É, ficamos famosos facilmente. – respondi, com frieza na voz.

			— Nós somos três e vocês são três, sabem o que quer dizer? – Riley perguntou.

			— Que nós vamos fazer um ciclo de amizade? Duvido muito. – respondi e percebi que deixei Jake e Eduardo de boca aberta, não só surpresos pela resposta, mas segurando a risada.

			— Você sabe muito bem o que quer dizer, só porque você sabe mexer em computadores não quer dizer que conquistou a todos. – Vivi interveio, como se ela soubesse mexer com computadores.

			— Sei muito bem disso, mas é muito melhor ter 2 ou 3 amigos, do que várias pessoas que podem te trair a qualquer momento. – respondi e notei que ela estava calada, apenas olhando para a comida como se estivesse decidindo o que fazer. Depois de um tempo, ela apenas saiu dali e jogou a comida no lixo.

			— Considere isso um agradecimento, por ter nos poupado da aula. – ela falou, virando-se para mim e depois saiu, deixando Riley e Vivi de queixos caídos.

			— Ela está bem? – perguntei para as duas que me olharam com uma face de desgosto.

			— Interessa-te? – Riley disse em tom de deboche.

			— Se não me interessasse eu não perguntaria, eu não sou qualquer um, sabia? Vocês fazendo isso comigo ou não eu correria risco para tentar ajudar, vocês vão me responder ou não?

			— Não! – Vivi disse e saiu, Riley saiu pouco depois. Acho que ela tinha ficado um pouco impressionada antes de sair, pelo fato de pensar um pouco.

			— Cara, o que você fez? – Jake perguntou. – Você acabou de escapar das três e ileso!

			— É verdade! – Eduardo disse – O que foi? – perguntou pouco depois de eu ter virado e olhado atentamente para onde ela havia ido.

			— Nada, só... estou preocupado com ela, acho que tem alguma coisa de errado, eu só queria saber o que.

			— Está dizendo que iria ajudá-la, mesmo depois do que ela faz todo dia? – os dois perguntaram.

			— Bem, foi o que eu acabei de dizer. – respondi e o sino tocou logo depois. Nós voltamos para a sala, notei que os dois se sentavam um atrás do outro, mas do outro lado da sala de onde eu estava. Quando a Encrenqueira chegou, notei que seus olhos estavam brilhando, mas devido apenas a ela ter chorado e quando ela se sentou ao meu lado, tentei conversar. 

			— Tá tudo bem com você? – eu perguntei preocupado, mas ela apenas ajustou o corpo e olhou para mim com uma face furiosa, mas dava para notar as lágrimas em seus olhos e eu a encarei até a professora chegar. Ela não falou sequer uma palavra.

			Depois das aulas, quando fomos para casa, eu fui em pé novamente, mas agora em um local perto de onde ela, Riley e Vivi estavam conversando na tentativa de descobrir o seu problema, mas apenas descobri que nenhuma das duas sabia o motivo.

			— Qual é, diz para a gente. – Riley insistia.

			— Você sabe que a gente não vai contar para ninguém. – Vivi confirmava e as duas estavam falando bastante baixo, de modo que eu mal conseguia escutar, devido à conversação do resto do ônibus e ela apenas balançava a cabeça, negativamente.

			— Você sabe que é melhor quando conta, não é? – Riley continuava e ela balançou a cabeça positivamente, eu notei que Vivi olhava para mim com um rosto sério de vez em quando. Eu desviava o olhar sempre que ela olhava, mas não parava de escutar.

			— Então conte para nós. – Vivi pediu e ela balançou a cabeça negativamente.

			— Tem algo a ver com ele, não é? – Riley perguntou, fazendo com que a outra a fitasse, mas a Encrenqueira não respondeu, o que era diferente de um não.

			— Isso quer dizer que sim? – Vivi perguntou e, finalmente, ela balançou a cabeça positivamente.

			Ok, eu sei que o problema tem a ver com “ele”, agora vem a questão, quem é ele, onde está e como posso ajudar a resolver?

			Fiquei pensando nisso até ser interrompido por ela, que me avisou discretamente que o ônibus parou batendo em meu ombro com seu ombro ao passar ao meu lado. Era minha saída e a dela, suas amigas já tinham ido para casa, poucas paradas antes dessa e novamente eu a acompanhei pelo caminho. Por algum motivo que não conheço, decidiu conversar comigo.

			— Por que aquele Daniel disse enviar pelo telefone? – ela perguntou sem me fitar.

			— Lembra que ele me enviou aparelho através do avião de papel? O símbolo de enviar em um e-mail é o avião de papel, por isso ele disse enviar.

			— Hum... – ela pareceu pensar um pouco antes de perguntar outra coisa. – Você acredita em amor à primeira vista? – ela perguntou e eu arregalei os olhos, surpreso, não esperaria esse tipo de pergunta dela diretamente para mim, mas resolvi responder.

			— Não! – respondi e claramente a fiz arregalar os olhos. Não é a primeira pessoa que me fez essa pergunta e com certeza não é a primeira que fez essa cara ao ouvir minha resposta.

			— Por quê?

			— Eu acredito no tesão, paixão, ódio, etc. à primeira vista, mas o amor é diferente, pois amor é algo que se constrói e prédios sem estruturas caem. – respondi e ela abriu o queixo, acho que agora ela não vai mais falar nada. – Tchau! – falei ao chegarmos em sua casa. Muitos devem pensar que estou errado, mas não estou, ou pelo menos acredito que não estou. Acredito que o amor à primeira vista não existe, seria como o pagamento à vista, você paga assim que vê ou você analisa se realmente é algo bom?

			— Tchau! – ela respondeu, surpreendendo-me novamente.

			Realmente, tem alguma coisa errada com ela, mas acredito que não sou eu. Não vou pensar muito sobre isso, o professor de geografia disse que em breve passará um trabalho para a sala, mas isso não deve ser tão ruim assim, certo?

			Quando cheguei em casa, mais precisamente, em meu quarto e abri a bolsa, percebi que havia esquecido o pendrive na escola, mas tudo bem, pois o pego amanhã.

			— Olá senhor, conseguiu? – Daniel disse se aproximando e eu concordei com a cabeça positivamente. – Que bom e o pendrive?

			— Eu, meio que esqueci na escola, foi mal. – falei, passando a mão na nuca.

			— Tudo bem, mas lembre-se de pegá-lo o quanto antes. – ele pediu e começou a se retirar do quarto, mas parou e virou-se para mim novamente. – Ah, tem mais uma coisa, o seu tio disse que viria aqui lhe visitar no dia de seu aniversário. – ele comentou e saiu.

			Meu aniversário!? De novo, eu esqueci. O que será que o Tio Monroe irá trazer para mim dessa vez?

		


		
			
Capítulo 3
O pai dela


			Achou os primeiros nomes? Agora descubra os sobrenomes.

			Surpreendentemente, eu estava pronto para dormir cedo. Geralmente costumo dormir tarde, mas felizmente escolhi o dia certo para dormir cedo. Se eu tivesse dormido tarde hoje, eu estaria acordando sonolento quando ele chegasse.

			Sim, ele apareceu tentando fazer um som assustador, surgindo por debaixo da cama. Eu percebi que ele havia entrado pela janela já que tenho sono muito leve e consigo acordar com barulhos muito baixos, fingi que estava assustado, então ele sorriu para mim mostrando seus dentes. Olhos vermelhos e dentes caninos afiados. Se ele for Vampiro como sua filha, eu estava em claro perigo.

			— Acho melhor você parar de tentar conquistá-la, garoto. Eu não quero te matar, mas sede de sangue eu tenho e se você não parar de minha filha conquistar, morto ficará. – falou me encarando.

			— Isso eu entendi, mas parou por quê? – perguntei tranquilamente fazendo com que ele arregalasse os olhos, então presenciei a mudança da cor dos olhos dele de vermelho para azul. Ele não queria me matar, estava tentando proteger sua filha de mim.

			— Não está assustado? – ele perguntou, aproximando-se de mim e se afastou quando eu me sentei na cama.

			— Lógico que não, eu não tenho medo de morrer. – comentei e ele arqueou uma sobrancelha.

			— Tá, mas eu disse que ia chupar seu sangue e não lhe matar, viu?

			— Vi! – falei em meio a um bocejo. — Quer dizer, eu ouvi, mas não é todo vampiro que consegue sugar o sangue de uma pessoa sem matar. – eu disse, ele forçou um sorriso e seus olhos ficaram dourados.

			— Ora, acha mesmo que eu sou um vampiro? – disse rindo e eu o encarei friamente.

			— Ah! Claro.

			— Sinceramente! – ele falou colocando a mão na cabeça. – Como tem certeza? – perguntou.

			— Fácil, você esqueceu de colocar a lente em seus olhos, ou seja, eu acabei de ver eles mudando de cor de vermelho para azul e de azul para dourado. – comentei e ele ficou de queixo caído e se olhou em um espelho. — Vem cá, você consegue se ver no espelho? – perguntei, várias lendas de vampiro dizem que vampiros não conseguem se ver no espelho e que caso um vampiro seja exposto ao sol, o mesmo se vaporiza.

			— Não. – admitiu ainda olhando no espelho e depois se virou para mim. – Mas conseguimos ver a lente quando estamos usando, mas que droga! Agora eu tenho que matar você mesmo.

			— Por quê?

			— Você acabou de descobrir que eu sou um vampiro e tudo o que eu tinha de fazer era... – eu o interrompi.

			— Fazer com que eu deixasse de ser amigo de sua filha também vampira? – perguntei e ele acenou positivamente e depois me encarou.

			— Você sabia? – ele perguntou.

			— Sim, na verdade eu sou o que ela deve te contar de Novato, ela fica jogando comida em mim todo dia ou pelo menos ficava, não sei se foi por sua causa, mas ela não fez isso hoje e pretendo ajudá-la com aquele tal de “ele”. – disse, fazendo aspas com os dedos. O vampiro arregalou os olhos ao ouvir isso. Ele sabe? – Só preciso saber quem esse cara é, mas voltando, no primeiro dia de aula eu fui ao banheiro me limpar e quando sai eu a ouvi conversando sozinha e foi aí que ela comeu uma maçã ou melhor, sugou a maçã. Ela disse que estava sem lentes e eu percebi que os olhos delas estavam azuis, diferentemente da cor que estava quando eu a vi mais cedo, naquele dia. – Quando disse verde, ele arregalou os olhos.

			— Verdes? – ele perguntou e eu assenti positivamente com a cabeça. – Certo, mas por que não espalhou? Por que não saiu contando por aí que ela é uma vampira como vingança?

			— Eu não mataria alguém por causa disso, além do mais ela é uma boa pessoa, eu a vi salvando uma pessoa da morte. – comentei e ele acenou a cabeça positivamente e se sentou na cama. – Minha vez... – eu disse e ele me encarou com os olhos arregalados. – Para começar, por que eu não posso ser amigo de sua filha? – perguntei e ele suspirou.

			— Essa é uma longa história, mas eu posso te dizer... – ele bateu três vezes na minha cama, indicando para que eu me sentasse ao seu lado.

			— Certo, conte-me, por favor. – pedi.

			— Há muito tempo, nós três tínhamos uma vida feliz.

			— Três? – perguntei.

			— Eu, minha filha e minha esposa. – respondeu e eu assenti a cabeça positivamente. – As pessoas diziam que gostavam de nós, então em uma noite houve uma rebelião. Fomos acusados de matar uma pessoa pelo fato dessa pessoa ter apenas duas marcas no pescoço, nós tentamos explicar que isso era impossível, já que nós não sugamos sangue, apenas a cor vermelha, mas eles não acreditaram e tivemos de fugir. Minha esposa e minha filha foram capturadas, eles prenderam minha esposa em um local e colocaram uma roupa grande nela, para proteger do sol e depois, quando o sol nasceu. – Ele começou a chorar e limpou as lágrimas esfregando os olhos no seu braço... – eles retiraram essa roupa completamente, eu comecei a ouvir os gritos de minha esposa se tornando cristal e eu não pude fazer nada....

			— Espera, tornando-se cristal? – perguntei, interrompendo-o.

			— Exatamente, é isso que acontece quando somos colocados ao sol. – respondeu. – Então eles pegaram minha filha e eu os ataquei, consegui salvá-la, sem nenhum arranhão, mas e quanto a mim? – ele mostrou-me suas costas, havia algumas partes que eram cristais puro, eu tocava e podia ouvir o som de minha unha batendo em cristal. – Eu paguei um preço, mas saí vivo. Agora minha esposa está em um museu, ela é conhecida como a estátua de cristal perfeita, mas eu nem sequer posso tirá-la de lá, a segurança do local é muito boa, eles podem até não me ver, mas vão ver uma estátua se movendo e o pior... Minha filha ainda era muito ousada, estava furiosa com o que havia acontecido, mas com o tempo ela esqueceu e eles esqueceram da gente. Pude mudar minha aparência e agora estou aqui, tentando ter uma vida normal.

			— Como as pessoas são más, mas isso foi há quanto tempo? – perguntei, apesar da história ser triste, eu queria saber, mesmo que fosse só por saber.

			— Foi há mais ou menos 87 anos, quando começaram a surgir as lendas e tudo mais e há 2 anos, minha filha recomeçou a fase de crescimento, então a coloquei na escola.

			— Fase de crescimento? – perguntei, agora eu estava curioso.

			— Quando ela começa a crescer, ela cresce feito uma pessoa normal por um tempo. Isso acontece até chegar à fase adulta, chegado lá, é o fim do crescimento corporal. Ela irá ter um corpo adulto e irá permanecer com esse corpo até morrer.

			— Entendi! – comentei.

			— Bom, foi bom o papo, agora eu vou lhe pedir um favor. – ele disse, levantando-se.

			— Quer que eu fique longe da sua filha? Ou que eu me mate? – perguntei e ele arregalou os olhos novamente.

			— Garoto, você tem muita coragem, mas não. Eu quero que você não a traia, ela confia em você, então, por favor, não a desaponte.

			— Certo! – eu disse com uma sobrancelha arqueada e ele saltou para a janela.

			— E finja que está dormindo, ela vai pensar que eu te matei. – ele disse rindo e saiu voando.

			— E ela consegue entrar aqui? – falei para mim mesmo e me ajeitei para dormir novamente. Pouco depois dele ter saído, eu escutei passos se aproximando e decidi fingir que estava dormindo, então eu senti uma mão fria em minha testa.

			— É ele está vivo, meu pai realmente não matou o Novato. – era ela e estava falando sozinha de novo. – Legal, agora vamos embora logo antes que ele acorde, não quero que ele saiba que eu estive aqui. – ela disse e eu comecei a ouvir passos se afastando do quarto, então esses passos param e pouco depois se aproximam de novo, então eu escutei um livro sendo puxado de minha estante. – Você é muito fofo dormindo, queria poder falar com você sem que ele lhe machucasse. – a Encrenqueira disse e eu ouvi a porta fechando, sentei-me e vi que ela pegou meu livro, o mesmo que não estava em minha bolsa hoje.

			— Eu, definitivamente, não sou o problema. – comentei, então deitei-me novamente – Tenho que me lembrar que parei na página 322 – Lembrei e voltei a dormir. Não havia mais nada para fazer hoje.

			Esse dia foi muito estranho.

		


		
			
Capítulo 4
Planejamento


			No dia seguinte, eu não acordei cedo como esperava, mas também não acordei tarde, arrumei-me e fui para a escola, mas dessa vez, eu tive companhia. Depois da metade do caminho, Eduardo e Jake apareceram andando de bicicleta, eu falei para eles seguirem na frente, mas preferiram descer e me acompanhar até a escola.

			— Não precisam descer da bicicleta, podem ir na frente. – continuei insistindo, mas eles continuaram andando a pé. Desisti e começamos a conversar sobre jogos, livros etc. Até que Jake diz que eu esqueci meu pendrive na escola e que o pegou, entregando-me rapidamente.

			— Obrigado, Daniel foi quem me lembrou ontem. – comentei.

			— Por que você não vem para a escola de bicicleta? – Eduardo perguntou.

			— Minha pele, estou com perigo de desenvolver câncer de pele devido ao sol do meio-dia e eu não volto de casaco por conta do calor. – afirmei e eles acenaram positivamente com a cabeça.

			— Concordo, realmente é muito quente, mas a gente pegou a mania. – comentaram.

			— É, isso realmente é algo que eu poderia fazer. – comentei para mim mesmo, baixo o suficiente para que eles não me ouvissem.

			— Ei, vamos andar de bicicleta um dia desses? A gente vai à floresta e mostra o lugar que você encontrou, Jake.

			— É, não parece má ideia, você vai, Novato?

			— É claro, por que não? Quando? – perguntei e eles pareceram pensar um pouco.

			— Que tal em algum fim de semana? Nesse ou no da semana que vem.

			— Não me parece má ideia.

			— Fechado, encontramo-nos onde?

			— No ponto perto de sua casa, você fala conosco pelo grupo da sala. – o grupo da sala! Eu havia esquecido dele já que praticamente não uso meu celular. É Daniel quem gerencia tudo, acho que ele pode me avisar quando eles ligarem para mim.

			Continuamos conversando até chegarmos à escola, eu fui para a sala e os dois foram guardar as bicicletas. No corredor, pouco antes de chegar em minha sala, eu vi um garoto estranho, com olhos e cabelos castanhos, casaco preto, luvas vermelhas, sapatos pretos com cadarços vermelhos e uma calça rasgada nos joelhos. Ele me encarou e andou até mim, por algum motivo ele decidiu me socar, acertando em cheio minha mão, que posicionei em frente em meu rosto para deter seu golpe. Ele pareceu surpreso com o fato de eu ter detido o golpe dele.

			— Desculpe, você tentou me bater? – eu perguntei encarando-o sério, ele puxou a mão de volta e foi embora. Ouvi ele sussurrar alguma coisa, mas não consegui ouvir e ignorei. Voltei a caminhar para a sala e assim que cheguei fui conversar com Jake e Eduardo.

			— Ei, por onde vocês entraram, eu não vi vocês passando por mim. – comentei e eles arregalaram os olhos.

			— Você não o viu ali não? – Jake perguntou.

			— O cara de cabelos castanhos de roupa preta e vermelha. – Eduardo completou.

			— O bad-boy da escola. – disseram em uníssono.

			— Aquele cara que tentou me bater? Vi sim, mas ele não fez nada ou ao menos não conseguiu.

			— Espera! Ele tentou lhe bater, o que aconteceu?

			— Eu defendi o golpe dele e depois ele desistiu, embora ele tenha sussurrado algo que eu não consegui ouvir. – eu disse e eles se entreolharam.

			— Mano, ele vai atrás de você.

			— E ele é diferente dela, ele não joga comida, ele bate em você, nós dois não podemos contra ele e você diz que defendeu um golpe dele?

			— Sim, o que que eu fiz demais?

			— Você impediu o bad-boy de lhe bater! – Jake disse alto.

			— Gente, eu não fiz nada de mais, eu apenas me defendi, só isso. – afirmei.

			— Você sem dúvida está ferrado!

			— Ele vai atrás de você com certeza agora.

			— Então façam o seguinte, fiquem longe de mim no intervalo, se ele vier ele não bate em vocês, certo? – pedi, eu poderia me defender, mas talvez não desse conta de defendê-los também, caso necessário.

			— Certo.

			A professora chegou e eu fui para o meu lugar ao lado da Encrenqueira, que estava sorrindo por alguma razão.

			Na hora do intervalo, eu me sentei sozinho novamente e depois de comer minha comida inteira, ela, Vivi e Riley chegaram para jogar a comida em mim, mas elas não fizeram isso pelo fato de dois garotos aparecerem e me segurarem por trás, retirando-me do lugar onde eu estava e jogando-me no chão, depois me levantaram e me seguraram firmemente. Eu não reagi, não ainda.

			— Então, achou que eu ia deixar você sair sem sequer uma parte do corpo roxa? – o badboy falou. – Estava muito enganado.

			— Então você vai bater em mim e pronto? Legal, você é tão forte com os dois amiguinhos segurando a mim. – comentei e ele sorriu.

			— Eu também já assisti esse filme. – ele comentou sorrindo. – E eu quero lhe machucar, não estou nem aí para honra ou coisa do tipo. – explicou, então, tentou se aproximar para dar um golpe, mas eu chutei sua cara, acertando em cheio seu nariz, depois dei outro chute fazendo com que ele girasse o rosto e fingi que ia chutar seu queixo, fazendo com que ele desse um passo para a esquerda, mas na verdade eu joguei as pernas para cima e depois para o chão, fazendo com que os dois caras que estavam me segurando caíssem em cima dele.

			— De que adianta força contra um inimigo com agilidade? – comentei e percebi que havia se formado um círculo ao redor de onde eu estava e eles se levantaram.

			— Ele é meu! – avisou e correu para cima de mim, eu agarrei seu punho e o joguei para trás, fazendo com que ele desviasse o caminho, errando o alvo que era eu. Então dei um giro e chutei sua perna fazendo com que ele caísse. Olhei para trás, os dois amigos deles estavam hesitando em partir para cima, mas eu vi um sorriso deles, então eu olhei para frente novamente e recebi um soco em minha bochecha esquerda. – Toma essa, desgraçado. – falou depois de me socar sorrindo o encarei com um rosto de fúria, ele acertou a bochecha que eu havia recebido o último beijo de minha mãe.

			— Isso não foi legal! – falei e coloquei dois dedos em seu ombro e apertei com força, fazendo-o gemer de dor. – Eu posso não ter força, mas sei as fraquezas humanas e também sei muitas técnicas. – comentei, apertando um pouco mais forte e ele parou de gemer, então, eu o coloquei no chão cuidadosamente. – Vocês dois... – falei apontando para os dois amigos dele que haviam me derrubado. – Ou venham para cima ou levem ele para outro lugar, por favor. – pedi e eles pegaram o garoto e começaram a caminhar, saindo dali – Ei! – chamei assustando os dois. – Ele não está machucado, só dormindo, ele vai acordar em 1 ou 2 horas. – eu disse e eles acenaram a cabeça positivamente. – Vocês três vão vir ou não? – eu disse, encarando Riley, Vivi e ela que estavam de queixo caído, assim como todos os outros. Vivi chegou e jogou um pouco de comida em mim e depois saiu, as outras duas a seguiram reclamando de Vivi um pouco, mas fora isso não fizeram nada. O sinal tocou e eu fui ao banheiro limpar essa comida do meu rosto, mesmo que tenha sido pouca. – Eu não esperava por essa, mas ok. – comentei e me olhei no espelho, sorrindo. – Pois é, eu não saí dali sem uma parte roxa. – comentei, virando-me para sair do banheiro e foi aí que vi o papel, mas o que me fez pegá-lo foi a assinatura.

			“Certo, o que você fez lá foi incrível, mas não é por isso que eu escrevi essa mensagem. Eu gostaria de sua ajuda, notei que você ficava olhando-a no ônibus e também que estava preocupado com ela, mesmo ela tendo feito tudo que fez, eu achei legal de sua parte, voltando. Encontre-nos na biblioteca depois da aula, temos de ser rápidos, se não perderemos o ônibus e, por favor, jogue esse papel fora ok?”

			VR.

			— VR? – perguntei a mim mesmo. – Vivi e Riley, é claro. – eu disse a mim mesmo amassando o papel, depois joguei fora e voltei para a aula. Cheguei lá um pouco atrasado, mas deu para entrar na aula e após sentar em minha cadeira comecei a pensar se iria ou não, até que me dei conta que elas nem sequer falaram sobre o que iriam falar, provavelmente, iria ser sobre ela, claro, mas elas não especificaram, o que quer dizer que pode ser uma armadilha, mas e se não for?

			— Quer saber, eu vou. – eu afirmei para mim mesmo baixo o suficiente para que ninguém ouvisse ou entendesse, nem mesmo as três que estavam ao meu lado.

			Depois que as aulas acabaram, fui para a biblioteca rapidamente e não demorou muito para que Vivi e Riley chegassem, elas se aproximaram de mim e eu não falei nada, pois não queria ser grosso dizendo um simples “o quê que foi”, ou “qual é o problema”.

			— Nós duas escrevemos essa carta. – Vivi começou falando, mas foi interrompida por Riley coçando a garganta.

			— Eu não ajudei, foi só ela. Ela me disse essa ideia boba de te pedir ajuda a pouco tempo, eu já disse que você não vai nos ajudar, então, eu já vou indo. – ela disse e se retirou, pouco se importando com Vivi ou comigo. — Desculpe-me, ela....

			— Eu sei, ela não confia em mim. – eu aleguei, tentando tranquilizá-la. – Mas qual o problema?

			— Sabe aquele garoto que tentou lhe bater hoje? – ela perguntou e eu acenei com a cabeça positivamente. – Ele é o problema.

			— Como assim?

			— Ela é desse jeito com você porque ela gosta de você, essas coisas de jogar comida e fingir que não gosta de você, é para tentar colocar na cabeça dela que ela não gosta. – ela parou como se esperasse alguma reação minha. Fiz um gesto com a mão pedindo para que ela continuasse, eu não havia acreditado nessa explicação. – O ex dela, que é aquele garoto, disse que se ela ficasse com você, ele lhe mataria e pelo visto ele não estava brincando, então, eu queria sua ajuda para fazer algo com ele. – eu coloquei a mão no queixo fingindo pensar um pouco, assim, levantei e coloquei a mão no ombro dela.

			— Eu não vou ajudar. – esclareci frio e ela arregalou os olhos e abriu a boca para falar algo, mas eu não deixei. – Pode ser perigoso, eu faço isso sozinho, fique na sua, não quero saber de pessoas correndo perigo por minha causa, certo? – comentei e ela acenou com a cabeça e sorriu, então, eu peguei minha bolsa e sai pela saída da biblioteca.

			— Vai aonde? E o ônibus? – ela perguntou e eu respondi.

			— Tenho um problema para resolver antes. – falei, virando-me para ela e piscando o olho, então sai da biblioteca. Acho que eu a vi corando, dei de ombros e procurei por aquele encrenqueiro. – Ameaçar a ex-namorada? De jeito nenhum, que eu vou deixar isso dessa maneira. – eu disse para mim mesmo, enquanto vasculhava a escola, então o encontrei ali, bebendo água, ele estava de saída e sozinho. Segui-o, esperando que ele me levasse até sua casa. – Pelo visto, chegarei em casa à noite. – falei baixo e o segui. Fiquei seguindo-o por cerca de meia hora andando a pé, ele não mora muito longe e a casa dele era bonita.

			— Será que eu ainda tenho aquelas câmeras? – perguntei a mim mesmo, já pensando em um plano que eu, finalmente, chantagearia alguém, mas para isso eu vou precisar saber um horário para ficar sozinho nessa casa. Acabo interrompendo meus pensamentos para ouvir a conversa entre ele e a mãe dele.

			— Filho, não se esqueça que amanhã eu vou passar o dia inteiro fora e você vai ficar na casa de sua tia lá na outra cidade, já que voltarei no domingo. – a mãe dele disse, dando-me um final de semana inteiro para que eu conseguisse preparar alguma coisa naquela casa.

			— Sim, mãe! – ele disse sem olhá-la e entrou em sua casa. Estranho esse comportamento, ele respondeu como se não se importasse com sua própria mãe, com medo ou algo do tipo. Dei de ombros e me movimentei para ir para casa, mas notei duas pessoas escondidas me observando. Andei ignorando-as, então entrei em um beco e as esperei passarem por mim, então as surpreendi e a mim também assim que as reconheci.

			— O que você está fazendo aqui? – Eduardo e Jake perguntaram ao mesmo tempo, sabendo que não adiantava mais se esconder.
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